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RESUMO: Objetivou-se relatar o desenvolvimento das ações de educação em saúde 
para cuidadores de idosos atendidos na Unidade Básica de Saúde da Família. Trata-se 
de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido de setembro a 
outubro de 2023 em uma Unidade Básica de Saúde da Família, do Município de 
Pombal, Paraíba. Evidenciou-se que os cuidadores eram em sua maioria mulheres 
(90%), com idade entre 23 e 66 anos. A escala de sobrecarga do cuidador mostrou 
sobrecarga moderada em 82% dos sujeitos, sendo considerada grave em cerca de 9% 
deles. O pentáculo do bem-estar apontou lacunas especialmente na nutrição, na 
atividade física e no controle do stress. Após essa avaliação os nós críticos da saúde dos 
cuidadores foram: nutrição, bem-estar psíquico, prática de atividade física, práticas 
integrativas e complementares, situações de urgência e emergência em domicílio e à 
saúde bucal. 
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ABSTRACT: The objective was to report the development of health education actions 
for caregivers of elderly people cared for in the Basic Family Health Unit. This is a 
descriptive study, of the experience report type, developed from September to October 
2023 in a Basic Family Health Unit, in the Municipality of Pombal, Paraíba. It was 
evident that the caregivers were mostly women (90%), aged between 23 and 66 years 
old. The caregiver burden scale showed moderate burden in 82% of the subjects, being 
considered severe in around 9% of them. The pentacle of well-being highlighted gaps 
especially in nutrition, physical activity and stress management. After this assessment, 
the critical aspects of caregivers' health were: nutrition, psychological well-being, 
physical activity, integrative and complementary practices, urgent and emergency 
situations at home and oral health.
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INTRODUÇÃO 



O cuidador de idoso está inserido em uma rotina que pode impactar diretamente 
em sua saúde. O nível de sobrecarga do cuidador pode estar influenciado pelo grau de 
dependência do idoso, bem como pelas condições de vida e saúde do próprio cuidador 
(ALMEIDA et al., 2022). Em geral, o cuidado prestado, seja ele formal ou informal, se 
direciona ao atendimento das necessidades básicas humanas e tem sido cada vez mais 
prestado por familiares, seja por tradição, dependência financeira, grau de parentesco, 
gratidão ou por outros motivos. O cotidiano do cuidado torna-se complicado, uma vez 
que o cuidador em tempo integral deve tentar conciliar sua vida outrora desenvolvida 
sem o idoso, com uma nova realidade, podendo gerar sentimentos ambivalentes de 
satisfação pessoal e simultâneos estresse e tristeza (CAPELO et al., 2022).

O trabalho como cuidador não é remunerado em grande parte dos casos, uma 
vez que constantemente é exercido por familiares próximos, sendo em sua maior parcela 
do sexo feminino, e muitas vezes o cuidado com a casa une-se às responsabilidades com 
o idoso. Em geral, o cuidado prestado por dia chega a ultrapassar a carga horária de uma 
jornada de oito horas, nesse cenário o tempo de autocuidado pode ser limitado, levando 
ao sedentarismo, aos problemas de saúde crônicos e aos sintomas depressivos (NUNES, 
2022). 

Sabendo disso, torna-se importante o desenvolvimento de atividades de 
promoção de saúde e prevenção de agravos, moldadas dentro do ambiente da Atenção 
Primária em Saúde, de acordo com as reais necessidades do público. Diante do contexto 
vivido em prática e dos fatos apontados, objetivou-se relatar o desenvolvimento de 
ações de educação em saúde para cuidadores de idosos atendidos na Unidade Básica de 
Saúde da Família.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido de 
setembro a outubro de 2023 em uma Unidade Básica de Saúde da Família, do 
Município de Pombal, Paraíba. 

Após observar discursos de exaustão física e mental de cuidadores durante 
visitas domiciliares aos idosos da área, optou-se por realizar uma investigação 
aprofundada acerca da saúde física e mental desse grupo para traçar intervenções. 

Inicialmente, traçou-se o perfil dos cuidadores a partir de um questionário para 
triagem sociodemográfica, seguido da escala de sobrecarga do cuidador de Zarit e o 
pentáculo do bem-estar desenvolvido por Nahas, Barros e Francalacci (ZARIT, 1987; 
NAHAS, 1996, 2012). Após analisar os dados coletados, planejou-se intervenções na 
forma de ações educativas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os cuidadores eram em sua maioria mulheres (90%), com idade entre 23 e 66 anos. A 
escala de sobrecarga do cuidador mostrou sobrecarga moderada em 82% dos sujeitos, sendo 
considerada grave em cerca de 9% deles. Os discursos dos cuidadores revelaram grande 
preocupação com a saúde física do idoso, em especial aqueles dependentes. 

A literatura é consoante com os achados da presente pesquisa, uma vez que outros 
autores também evidenciam o gênero feminino em maior número entre os cuidadores, bem 



como mostra uma faixa etária abrangente, englobando inclusive a própria população idosa 
(MARTINS, 2022; LEITE, SILVA, 2023).

A literatura mostra que há diferença entre os níveis de sobrecarga de cuidadores formais 
e informais, em geral o nível de sobrecarga dos cuidadores informais torna-se maior, 
especialmente pelo desenvolvimento de outras atividades e responsabilidades em paralelo ao 
cuidar (MÜLLER, 2023).  Todos os cuidadores envolvidos nas ações eram informais, em sua 
maioria familiares. 

O pentáculo do bem-estar apontou lacunas especialmente na nutrição, na atividade física 
e no controle do stress. Após essa avaliação como nós críticos da saúde dos cuidadores: 
nutrição, bem-estar psíquico, prática de atividade física, práticas integrativas e complementares, 
situações de urgência e emergência em domicílio e à saúde bucal. O desenvolvimento das ações 
educativas deu-se por meio de dinâmicas seguidas por momentos de discussão e partilha de 
ideias.

A experiência de contato com este grupo propiciou para a equipe um olhar acurado e 
diferenciado acerca da realidade domiciliar dos pacientes idosos, bem como influenciou na 
visibilidade dos problemas de saúde de pacientes que atuam como cuidadores. Além disso, a 
experiência de atuação em grupos, além da troca de experiências, permitiu o fortalecimento de 
vínculo com a equipe. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os cuidadores de idosos atendidos na Unidade Básica de Saúde investigada 
apresentaram boa adesão à metodologia de educação em saúde por meio de grupos proposta, 
foram constatadas demandas nas diversas áreas, em especial no que tange à atividade física, 
alimentação e controle de estresse.
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